










Relatório   apresentado   como   requisito   parcial 
para conclusão do Curso Superior de Tecnologia 











organização,   armazenamento,   segurança   e   disponibilidade   dos   dados   pertinentes   a   cada 
atendimento realizado. 
Na fase de análise e desenvolvimento do sistema foram aplicados: levantamento de 
requisitos   (contendo   entrevistas,   descrição   de   cenários   e   reuniões   de   acompanhamento), 
desenvolvimento   dos   casos   de   usos,   diagrama   de   classes,   construção   do   modelo   de 
persistência e a especificação do diagrama de entidade relacionamento e dicionário de dados. 
Elaboramos o esboço  inicial  dos principais  diagramas de seqüência e   implementação dos 
protótipos: formulário dinâmico (para contemplar o conjunto de formulários utilizados pelo 















The   Internal   Management   Dental   System   (SIGO)   is   a   Web   system   developed   by 
students   of   Information   Technology   from   UFPR.   The   principal   purpose   is   to   assist   the 
Dentistry's School from UFPR to improve the management of all relevant processes to care for 
patients,  attended by students of Dentistry's  School at  UFPR during the academic period. 
Providing  a  better  organization,  storage,  security  and availability  of  data   relevant   to  each 
service performed. 
In   the analysis  and development phases  of   the  system were applied:   the gathering 
requirements   (containing   interviews,   description   of   scenarios   and   follow­up   meetings), 
development of use cases, class diagram, construction of the persistence model, specification 
of the entity relationship diagram and data dictionary. We prepare an initial draft of the main 
sequence diagrams and deployment of  the prototypes: dynamic form (to  include all  forms 












































































































































































































































conhecer   os   problemas  do   curso,   que   estavam demandando   a   construção  de  um  sistema 




ocupam  um grande   espaço   físico   em vários   armários   e   salas,   além dessas   fichas   serem 
facilmente rasuradas e perdidas. Também há dificuldade em acessar esses dados, pois apesar 
de  estarem centralizados,  nem sempre  estão  ordenados  devido  ao  grande   fluxo de  uso  e 
quantidade dos mesmos.  Com isso,  observamos a  importância do desenvolvimento de um 
software que auxilie os usuários durante os atendimentos realizados no Curso de Odontologia, 
além  de  melhorar   a   organização  dos   fluxos   e   processos   referentes   a   estes   atendimentos, 
melhorando   a   qualidade   e   precisão   dos   dados,   diminuindo   a   repetição   de   processos, 
aumentando a disponibilidade dos dados, auxiliando na segurança dos dados, facilitando a 









Curso   de   Odontologia,   fizemos   uma   análise   dos   fluxos,   processos   e   fichas   impressas 
referentes   aos   atendimentos   à   pacientes   realizados   pelo   curso.   Com   base   nesta   análise 
chegamos as seguintes funcionalidades principais: Manutenção de Pacientes, Manutenção de 
Vagas   para   Tratamento,   Manutenção   de   Tratamentos   do   Paciente,   Manutenção   de 
Encaminhamentos   do   Paciente,   Manutenção   de   Atendimentos   realizados   no   Paciente, 







UFPR,  objetivamos  utilizar  as   ferramentas  disponibilizadas  pelo  mesmo e  principalmente 
facilitar aos funcionários do CCE­UFPR o entendimento do SIGO, o que os auxiliará  em 
possíveis   manutenções   e   melhoras   futuras   no   sistema.   Dentre   estes   padrões   estão 
10
principalmente o desenvolvimento de um software WEB, a utilização da linguagem JAVA 



















UFPR,   nesse   sistema   são   mantidos   os   dados   referentes   aos   funcionários   da   UFPR, 




Odontologia da UFPR não  terão seus  dados sequer  consultados.  Também por motivos  de 








De   acordo   com   a   estrutura   solicitada   pelo   CCE­UFPR   para   desenvolvimento   do 
projeto SIGO, empregamos a Metodologia de Orientação a Objeto para especificação, análise 




Atualmente,   a   abordagem   orientada   a   objeto   traz   vantagens   para   a   concepção   e 
desenvolvimento de software, principalmente complexos e de grande porte, como é o caso do 
















             UML (Unified  Modeling  Language,   ou   linguagem de  modelagem unificada)  é   a 
padronização das  metodologias  de  desenvolvimento de sistemas baseados  na  orientação a 
objeto. Dá suporte ao desenvolvimento de sistemas de software de grande porte através de 
métodos  de  análise  e  projeto,  que modelam esse  sistema de  modo a   fornecer  a   todos  os 
envolvidos uma compreensão única do projeto. 
              Com   a   escolha   da   abordagem  orientada   a   objetos,   a   utilização   da   UML  traz   a 
possibilidade de documentação adequada das informações sobre o sistema, visualização da 
estrutura do software através de representação gráfica, especificação desde a fase de análise 




comum.   Isso   significa   dizer   que   uma   camada   irá   agrupar   classes,   pacotes   e   outros 
componentes que possuam responsabilidades em comum. As classes responsáveis por uma 

















• Reduzem   dependência/acoplamento:   a   regra   de   comunicação   evita   dependências 
diretas entre componentes de camadas diferentes;
• Favorecem a coesão: componentes de responsabilidades relacionadas são agrupados;
• Promovem   reusabilidade:   camadas   podem   ser   reutilizadas   em   outros   sistemas   ou 
podem ser substituídas;
• É  um Padrão Arquitetural  conhecido:   facilita  a  comunicação e entendimento entre 
desenvolvedores.
E entre as desvantagens:










customizados  para   resolver   um problema   comum de  projeto   em um contexto   específico. 

















camadas   de   dados,   controle   e   visualização.   Oferece   vantagens   como   à   otimização   das 
habilidades de equipes, a redução de custos associados ao desenvolvimento, além de favorecer 
a extensibilidade e reutilização do código. 
A   separação   do   sistema   em   camadas   possibilita   maior   facilidade   e   clareza   na 
implementação da persistência de dados, do controle de segurança, da comunicação em rede e 
do fluxo de visualização. Essa separação permite que os sistemas possam ser mais facilmente 























desempenho.   Então,   uma   única   requisição   de   rede   traz   todos   os   dados,   que   ficam 









A primeira  etapa do processo de construção do SIGO foi  à   realização de diversas 
reuniões para definir o escopo inicial, as responsabilidades, as pessoas envolvidas, os prazos 





processos   envolvidos,   destacou­se   a   existência   de  uma  grande  quantidade  de   formulários 
utilizados   no   Curso   de   Odontologia   da   UFPR.   Estes   formulários   apresentaram   certos 
obstáculos   na   fase   de   análise,   a   quantidade   de   formulários   que   não   estava   prevista   na 
elaboração do PGP poderia causar um grande impacto no cronograma e apresentam certa 






mesmo,  além de diminuir  o   tamanho do banco de dados do sistema.  Vale  lembrar  que a 
estrutura de Metadados foi  desenvolvida  por  nossa equipe,  pelo fato de que não há  nada 
parecido   na   estrutura   do   CCE­UFPR   que   possa   resolver   este   problema,   logo,   fomos 











dessa   forma,   utilizamos   na   camada   de   apresentação   os   recursos   da   linguagem   HTML 
(seguindo a especificação da World Wide Web Consortium) e CSS (Cascading Style Sheets). 





Para a  persistência dos dados,  utilizamos os drivers  JDBC para o banco de dados 
PostgreSQL e os padrões de projetos propostos pela Sun Microsystems e pelo CCE­UFPR 
(DAO, DTO, VO, entre outros).
Toda   aplicação   Java  para  WEB  precisa   de  um  container   (um  aplicativo   servidor) 
necessário para execução de aplicação Java no ambiente Web, optamos pela utilização do 






Metadados   são   freqüentemente   definidos   como   dados   sobre   dados,   entretanto   há 
outras definições dependendo do uso. Na maioria dos sistemas computacionais, metadados 
têm essencial importância ao darem significado para os dados armazenados. Atualmente, o 




Visto   que   há   uma   grande   quantidade   de   formulários   utilizados   no   Curso   de 
Odontologia   da   UFPR,   decidimos   desenvolver   o   UC007­Manutenção   de   Formulários   do 
















O   Java   SDK   (Software   Development   Kit)   é   um   pacote   de   desenvolvimento   Java 
























para   atender  às   mais   diversas   necessidades,   desde   escrita   de   consultas  SQL  simples   até 











HTML (HyperText  Markup Language,  ou   linguagem de   formatação de  hipertexto) 
trata­se   de   uma   linguagem   de   marcação   utilizada   para   produzir   páginas   na   internet. 





para  adicionar  estilos   (fontes,  cores,  espaçamentos)  aos  documentos  Web.  O uso  de  CSS 






































JDBC  (Java  Database  Connectivity)  é   uma  API  para   execução   e  manipulação  de 
resultados a consultas SQL através de Java, fazendo o envio de instruções SQL para qualquer 





O   Hibernate   é   um   framework   para   o   mapeamento   objeto­relacional   escrito   na 
linguagem Java, mas também é disponível em .Net como o nome NHibernate. Este programa 









Por   exemplo,   o   Tomcat   não   tem   suporte   a   EJB.   Desenvolvido   pela   Apache   Software 
Foundation, é distribuído como software livre dentro do conceituado projeto Apache Jakarta, 
sendo   oficialmente   endossado   pela   Sun   como   a   implementação   de   referência   para   as 
tecnologias Java Servlet e JavaServer Pages (JSP). Ele cobre parte da especificação J2EE com 
tecnologias   como   servlet   e   JSP,   e   tecnologias   de   apoio   relacionadas   como   Realms   e 

















atores  do  sistema.  Neste  diagrama,  as   funcionalidades  estão agrupadas,  por   isso   todas  as 
funcionalidades do sistema são iniciadas com a palavra “Manutenção”. Essas funcionalidades 










detalhes   o   fluxo,   inclusive   demonstra   alguns   fluxos   alternativos,   como   é   o   caso   de 
cancelamentos de necessidades e encaminhamentos.
Durante   a   análise   do   SIGO,   percebemos   a   importância   da   elaboração   de   dois 





Para  demonstrar   as  classes  de  negócio  do  sistema,  desenvolvemos  o  Diagrama de 
Classes de Negócio (Figura 55, página 136), onde descrevemos a estrutura das classes do 

















Versão: De: Data: Description:
1.0.0 Caio Voichoski 19/11/2009 Versão Final
Breve Descrição 











1. O  Usuário  clica   sobre  a  opção Paciente  no  menu  e   logo após  clica   sobre  o  sub­item 
Cadastrar; (A1)
2. O Sistema SIGO exibe a Tela 001 Novo Cadastro de Paciente; (E1)
3. O  Usuário  preenche corretamente os campos da  Tela 001 Novo Cadastro de paciente  e 
aciona o Botão “Salvar”; (R2)(R3)(R7)(A2)(A3)














































1. O Usuário  aciona a Ação “Clique para excluir os dados do paciente”    (representada 
pela   imagem  ); (R1)(R8)








(representada  pela   imagem  ); (R1)(R8)




1. O   Usuário  aciona   a   Ação   “Clique   para   listar   todas   as   necessidades   do   paciente” 












(representada   pela   imagem  ); (R1)




































1. O  Sistema   SIGO  verifica   que   o   Paciente   selecionado   para   Exclusão   possui 
necessidades e/ou encaminhamentos e/ou atendimentos e/ou formulários cadastrados, 
não permitindo a exclusão do Paciente; (E1)








































































Listagem de Pacientes  se abre e Lúcia  aciona o Link “Pesquisa por Paciente”.  O Sistema, 
então, mostra a área de pesquisa de Pacientes.  Lúcia   digita o CPF do paciente que deseja 
pesquisar e aciona o botão “Procurar”. O Sistema retorna uma lista carregada com o paciente 




























Versão: De: Data: Description:
1.0.0 Caio Voichoski 19/11/2009 Versão Final
Breve Descrição 

















































2. O  Sistema  SIGO  exibe   a  área   de  pesquisa   na  Tela  004  Listagem  de  Vagas  para 
Tratamento; (R6)





5. O  Usuário  seleciona uma vaga e aciona a Ação “Clique para listar/alterar os dados 
da(s) vaga(s) para tratamento” (representada pela imagem  );(R1)


















esta   vaga”  (representada   pela   imagem  ); (R1)
























A12:  Usuário   aciona   Botão   “Procurar”   e   o   Sistema   SIGO   não   retorna   Vagas   para 
Tratamento.



















R1:  Nas Ações do sistema devem haver  “tooltips”,   indicando ao usuário o nome da Ação 
selecionada. 
R2:  Os campos “Data de Início”, “Turma”, “Tratamento” e no mínimo um campo de vaga 






















SIGO o ID da Disciplina  e  da Turma,  o  Código da Disciplina  e  da Turma e o  Nome da 





























opção Vagas no menu e  logo após clica sobre o sub­item Listar.  A  Tela 004 Listagem de 
Vagas para Tratamento se abre e Ana seleciona um registro de vaga. Logo após, Ana clica na 
ação   “Clique para listar/alterar os dados do registro de vagas para tratamento” e o sistema 





opção Vagas no menu e  logo após clica sobre o sub­item Listar.  A  Tela 004 Listagem de 
Vagas para Tratamento  se abre e Ana aciona o Link “Pesquisar Vagas para Tratamento”.  O 
Sistema, então, mostra a área de pesquisa de Registro de Vagas para Tratamento. Ana preenche 
o   campo  Tratamento,   logo   após,   aciona  o  botão  “Procurar”.  O  Sistema   retorna  uma   lista 





opção Vagas no menu e  logo após clica sobre o sub­item Listar.  A  Tela 004 Listagem de 
Vagas para Tratamento se abre e  Ana seleciona um registro de vagas para tratamento. Logo 





















Versão: De: Data: Description:
1.0.0 Caio Voichoski 19/11/2009 Versão Final
Breve Descrição 














2. O  Sistema SIGO  exibe a  Tela 002 Listagem de Pacientes, carregada com a listagem de 
todos os pacientes cadastrados no sistema; (E1)
3. O  Usuário  seleciona um paciente e aciona a Ação “Clique para encaminhar o paciente” 
(representada pela imagem  ); (R1)(A4)
4. O Sistema SIGO exibe a Tela 005 Novo Cadastro de Encaminhamento; (E1)








































4. O  Sistema SIGO  exibe a  Tela 006 Listagem de Encaminhamentos, carregada com a 






















1. O  Usuário  aciona   a   Ação   “Clique   para   abrir   um   atendimento   para   o   paciente.” 
(representada   pela   imagem  ); (R1)(R12)

























































R5:  A vagas  do   tipo  “Excessão” não devem aparecer  na   listagem para  preenchimento  do 
campo “Tratamento” no perfil de usuário Técnico Administrativo, tal como a opção do Tipo de 
vaga “Excessão” também não deve aparecer. Pois o Usuário Técnico Administrativo não tem 
permissão   para   encaminhar   um   paciente   por   uma   vaga   de   exceção,   somente   o   Usuário 
Professor possui esta permissão. 
R6:  O   Usuário   Professor   só   poderá   encaminhar   um   paciente   que   já   fora   previamente 
encaminhado à ele por um Usuário Técnico Administrativo e este encaminhamento deve estar 
























somente   leitura   (readonly),   exceto   o   campo   “Motivo   Cancelamento”   que   deverá   ser 
preeenchido obrigatoriamente pelo Usuário.








R18:  O   Usuário   Técnico   Administrativo   tem   a   permissão   para   cancelar   qualquer 


































“Clique   para   encaminhar   o   paciente”   e   o   sistema   exibe   a  Tela   005   Novo   Cadastro   de 
Encaminhamento, Lúcia então digita corretamente os dados na tela e aciona o botão “Salvar”. 















Tela   006   Listagem   de   Encaminhamentos  se   abre   e   Lúcia   aciona   o   Link   “Pesquisa   por 
Encaminhamento”. O Sistema, então, mostra a área de pesquisa de Encaminhamentos. Lúcia 
digita o nome do paciente, o tratamento e o status do encaminhamento, logo após, aciona o 





opção  Encaminhamento  no  menu  e   logo   após   clica   sobre  o   sub­item Listar.  A  Tela  006 
Listagem   de   Encaminhamentos  se   abre   e   Ana   aciona   o   Link   “Clique   para   Cancelar   o 
encaminhamento”. O Sistema, exibe a Tela 005 Novo Cadastro de Encaminhamento carregada 
com os dados do Encaminhamento selecionado e com o campo “Motivo do Cancelamento” 
















Versão: De: Data: Description:
1.0.0 Caio Voichoski 19/11/2009 Versão Final
Breve Descrição 








































(representada   pela   imagem  ); (A4)
2. O Sistema SIGO exibe a Tela 009 Listagem de Atendimentos, carregada com a listagem 
dos atendimentos realizados para o encaminhamento selecionado; (E1)
3. O  Usuário  seleciona  um atendimento  e  aciona a  ação “Clique  para  listar/alterar  os 



































2. O  Sistema  SIGO  não   encontra   nenhum atendimento  que   se   enquadre  na  pesquisa 
realizada pelo Usuário;




1. O  Usuário  altera alguns dados do atendimento e aciona o botão “Salvar”.  (R2)(R3)
(R4)(R5)(R6)(R7)(R11)(A1)(A2)






















































(representada  pela   imagem  ); (R1)




1. O   Usuário  aciona   a   Ação   “Clique   para   listar   todas   as   necessidades   do   paciente” 











R1:  Nas Ações do sistema devem haver  “tooltips”,   indicando ao usuário o nome da Ação 
selecionada. 
R2: Somente o Usuário Professor poderá cadastrar, alterar ou excluir atendimentos, e somente 
para os pacientes  encaminhados  às   turmas as quais  ele  ministrar  aula.  Caso contrário,  nas 
turmas as quais ele não ministrar aula, poderá apenas listar os dados dos atendimentos. Todos 
os Usuários possuem permissão para listar e pesquisar Atendimentos. 































primeiro,  descrito  em R12),   se  o  usuário  alterar  a  data  e/ou  a  hora  do atendimento,  estes 
campos também devem ser alterados neste primeiro agendamento.






































































Versão: De: Data: Description:
1.0.0 Caio Voichoski 19/11/2009 Versão Final
Breve Descrição 













2. O  Sistema SIGO  exibe a  Tela 002 Listagem de Pacientes, carregada com a listagem de 
todos os pacientes cadastrados no sistema; (E1)(A4)



























1. O  Usuário  seleciona   um   paciente   e   aciona   a   Ação   “Clique   para   listar   todas   as 
necessidades  do  paciente”   (representada  pela   imagem  );(R1)
























1. O  Sistema SIGO  não  encontra  nenhuma necessidade  que   se   enquadre  na  pesquisa 
realizada pelo Usuário; (E1)




1. O Usuário  aciona a Ação “Clique para Cancelar  a necessidade.”  (representada pela 
imagem  ); (R1)(R7)
2. O  Sistema  SIGO  exibe   a  Tela  010  Novo  Cadastro  de  Necessidade  com o   campo 
“Motivo do Cancelamento” habilitado;
3. O Usuário  preenche o campo Motivo Cancelamento e aciona o botão “Salvar”;  (R8)
(R10)(A2)
4. O  Sistema   SIGO  salva   o   registro   e   apresenta   a   Mensagem  “Necessidade   de 
<nomePaciente> cancelada com sucesso”; (E1)(R9)
5. Este Caso de Uso é finalizado.




2. O  Sistema   SIGO  exibe   a  Tela“Modal”012   Listagem   de   Elementos   Bucais   da 




1. O  Usuário  aciona  a  Ação “Clique  para  encaminhar  o  paciente.”  (representada  pela 
imagem  ); (R1)
































































































exibe  a  Tela 010 Novo Cadastro de Necessidade  carregada com os  dados da Necessidade 
selecionada e com o campo “Motivo do Cancelamento” habilitado. Ana preenche o campo 
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(representada   pela   imagem  ); (A4)
2. O  Sistema  SIGO  exibe   a  Tela  014  Listagem  de  Procedimentos,   carregada   com  a 
listagem dos procedimentos realizados para o atendimento selecionado; (E1)

















2. O  Sistema SIGO  exibe a área de pesquisa na  Tela 014 Listagem de Procedimentos; 
(R8)
3. O  Usuário  preenche os campos de pesquisa desejados e aciona o botão “Procurar”; 
(R9)(A6)(A7)(A8)















2. O  Sistema SIGO  não encontra  nenhum procedimento  que se enquadre  na pesquisa 
realizada pelo Usuário;











procedimento”   (representada   pela   imagem  ); (R1)(R2)










1. O  Sistema   SIGO  retorna   à  Tela   014   Listagem   de   Procedimentos  e   não   exclui   o 
Procedimento; (E1) 
2. Este Caso de Uso é finalizado.
  A12:   O   Encaminhamento   do   Atendimento   para   qual   o   Usuário   deseja   excluir   o 
Procedimento está concluído.
1. O Sistema SIGO verifica que o Encaminhamento do Atendimento para qual o Usuário 




















R1:  Nas Ações do sistema devem haver  “tooltips”,   indicando ao usuário o nome da Ação 
selecionada. 











esteja  concluído,  esta  ação não deve ser  habilitada  na  tela,  pois  não deve ser  permitida  a 

















R11:  Quando um procedimento  é   excluído,  a  necessidade  para  a  qual  o  procedimento   foi 















Figura 21:  Tela  013 – Novo Cadastro de Procedimento,   tela  responsável  pelo cadastro  de procedimentos  no 
sistema.
Tela 014 – Listagem de Procedimentos:




































listar/alterar  os  dados  do  Procedimento”  e  o   sistema exibe  a  Tela  013 Novo Cadastro  de 
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6. O  Sistema   SIGO  exibe   a   área   de   escolha   de   Formulário   na    Tela   016   Listagem   de 
Formulários do Paciente; (R2)



















2. O  Sistema SIGO  exibe a área de pesquisa na  Tela 016 Listagem de Formulários do  
Paciente; (R4)
3. O  Usuário  preenche os campos de pesquisa desejados e aciona o botão “Procurar”; 
(R5)(A4)(A5)


































A9:  Usuário   aciona   a   ação   “Clique   para   listar/alterar   os   dados   do   formulário   do 
paciente”:
1. O   Usuário  aciona   a   Ação   “Clique   para   listar/alterar   os   dados   do   formulário   do 
paciente” (representada pela imagem  ); (R1)




















R1:  Nas Ações do sistema devem haver  “tooltips”,   indicando ao usuário o nome da Ação 
selecionada. 
R2: A área de escolha de Formulário deve aparecer sobre a lista de Formulários do Paciente, 









































Priscila   aciona   o   link   “Preencher   Novo   Formulário”   e   é  exibida   a   área   de   escolha   de 
Formulário na  Tela 016 Listagem de Formulários do Paciente. Priscila seleciona o formulário 
Odontológico e aciona o botão “Preencher”. O sistema   exibe a   Tela 015 Novo Cadastro de 
Formulário do Paciente  e  Priscila  preenche os campos corretamente,  após,  aciona o botão 






















aciona  o Link  “Pesquisar  Formulário”  e  o sistema exibe a  área de pesquisa na   Tela 016 
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1. O  Usuário  preenche os campos de pesquisa desejados e aciona o botão “Procurar”; 
(R3)(A6)(A7)





1. O   Usuário  aciona   a   Ação   “Clique   para   excluir   os   dados   do   agendamento” 


















1. O  Sistema SIGO  não  encontra  nenhum agendamento  que  se  enquadre  na  pesquisa 
realizada pelo Usuário;
























































































sistema   para   a   data   atual.   Priscila   clica   na   ação   “Clique   para   listar/alterar   os   dados   do 
agendamento” e o sistema exibe a Tela 017 Novo Cadastro de Agendamento carregada com os 
dados do agendamento selecionado. Priscila faz a consulta desejada e altera o campo hora do 
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2. O  Sistema   SIGO  exibe   mensagem  “Deseja   realmente   excluir   tratamento:  
<nomeTratamento>?”;
3. O Usuário clica em “Sim”; (R5)(A11)












1. O  Sistema   SIGO  não   encontra   nenhum   tratamento   que   se   enquadre   na   pesquisa 
realizada pelo Usuário;







1. O  Sistema   SIGO  verifica   que   o   tratamento   selecionado   para   exclusão   possui 
atrelamentos no sistema, não permitindo a exclusão do tratamento; (E1)




























4. O   Sistema   SIGO  salva   o   registro   e   apresenta   a   Mensagem  “Disciplina 




1. O   Usuário  aciona   a   Ação   “Clique   para   excluir   a   disciplina   do   tratamento” 
(representada   pela   imagem  ); (R1)
2. O  Sistema   SIGO  exibe   a   mensagem  “Deseja   realmente   excluir   disciplina 
<nomeDisciplina> do tratamento: <nomeTratamento>?”;
3. O Usuário clica em “Sim”; (R5)(A18)









































Professor  para  o  sistema SIGO o ID,  Código e  Nome do Disciplina  que o Professor  está 
















































tratamentos.   Ana   digita   o   nome   do   tratamento   que   deseja   pesquisar   e   aciona   o   botão 
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4. O  Sistema SIGO  salva o registro, exibe a  Tela 023 Listagem de Itens  carregada com a 
listagem   dos   itens   do   formulário   cadastrado,   no   caso  vazia,  e   apresenta   a  Mensagem 
























































1. O  Usuário  aciona   a   Ação   “Clique   para   listar/alterar   os   dados   do   formulário”, 
(representada pela imagem  ); (R1)









formulário”   (representada   pela   imagem  ); (R1)
















3. O  Usuário  preenche corretamento os campos da  Tela 024 Novo Cadastro de Item  e 
aciona o Botão “Salvar”; (R5)(A1)(A2)(A14)
4. O Sistema SIGO salva o registro, exibe a Tela 023 Listagem dos Itens carregada com a 





1. O Usuário  aciona o Link “Listar  todos os Itens do Formulário:  <nomeFormulario”; 
(A15)












3. O  Usuário  preenche os campos de pesquisa desejados e aciona o botão “Procurar”; 
(A7)(A17)




























item” (representada  pela   imagem  ); (R1)
2. O Sistema SIGO exibe mensagem “Deseja realmente excluir o Item selecionado?”;
3. O Usuário clica em “Sim”; (A21)
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3. O  Usuário  preenche corretamente os campos da  Tela 025 Novo Cadastro de Cidade  e 
aciona o Botão “Salvar”; (R2)(A1)(A2)(A3)



































2. O  Sistema   SIGO  exibe   mensagem  “Deseja   realmente   excluir   cidade:  
<nomeCidade>?”;
3. O Usuário clica em “Sim”; (A10)
































































































Logo   após,   a  Tela   026   Listagem   de   Cidades  se   abre,   Lúcia   clica   na   ação   “Clique   para 
listar/alterar  os  dados da cidade” e  o sistema exibe a  Tela 025  Novo Cadastro de Cidade 
carregada com os dados da cidade selecionada. Lúcia faz a consulta desejada e altera o campo 
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3. O  Usuário  preenche corretamente  os campos da  Tela 027 Novo Cadastro de Estado  e 
aciona o Botão “Salvar”; (R2)(A1)(A2)(A3)



































2. O  Sistema   SIGO  exibe   mensagem  “Deseja   realmente   excluir   estado:  
<nomeEstado>?”;
3. O Usuário clica em “Sim”; (A10)

































































































Logo   após,   a  Tela  028  Listagem  de  Estados  se   abre,  Lúcia   clica   na   ação     “Clique  para 
listar/alterar  os  dados  do estado” e  o  sistema exibe a  Tela 027  Novo Cadastro de Estado 
carregada com os dados do estado selecionado. Lúcia faz a consulta desejada e altera o campo 
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3. O  Usuário  preenche os campos de pesquisa desejados e aciona o botão “Procurar”; 
(A7)(A8)








































































































país   selecionado.  Lúcia   faz   a   consulta   desejada   e   altera   o   campo  nome  do  país.  Após   a 
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É   a   tabela   onde   são   armazenados   os   dados   do(s)   alunos   que   estão   realizando   ou 
realizaram um atendimento e do professor que está supervisionando este(s) aluno(s). Para essa 
tabela haverá a migração de dados do SIE.
Campo Tipo Tam Descrição / Regra de Validação Máscara
idp_atendimentoaluno* Long ­ PK. É a identificação do registro. Não permitida Edição. ­
idf_atendimento* Long ­ FK. É a identificação da entidade pac_atendimento. Não 
permitida Edição.
­
id_aluno_sie* Long ­ Id do aluno que irá executar o Atendimento. Permitida 
Edição. **Este dado deverá ser replicado do sistema SIE.
­
nome_aluno_sie* String 120 Nome do aluno que irá executar o Atendimento. Permitida 
Edição. **Este dado deverá ser replicado do sistema SIE.
­
cpf_aluno_sie* String 11 CPF do aluno que irá executar o Atendimento. Permitida 
Edição. **Este dado deverá ser replicado do sistema SIE.
­




id_professor_sie* Long ­ Id do professor que cadastrar o Atendimento. Permitida 
Edição. **Este dado deverá ser replicado do sistema SIE.
­
nome_professor_sie* String 120 Nome do professor que cadastrar o Atendimento. Permitida 
Edição. **Este dado deverá ser replicado do sistema SIE.
­
cpf_professor_sie* String 11 CPF do do professor que cadastrar o Atendimento. Permitida 
Edição. **Este dado deverá ser replicado do sistema SIE.
­







Campo Tipo Tam Descrição / Regra de Validação Máscara
idp_tratamento* Long ­ PK. É a identificação do registro. Não permitida Edição. ­
nme_tratamento* String 120 É o Nome do Tratamento. Deve ter no mínimo 3 caracteres. 
Permitida Edição.
­




Campo Tipo Tam Descrição / Regra de Validação Máscara




idf_tratamento* Long ­ FK. É a identificação da entidade dep_tratamento. Permitida 
Edição.
­
id_disciplina_sie* Long ­ É o Id da Disciplina  do Tratamento. Permitida Edição. 
**Este dado deverá ser replicado do sistema SIE.
­
cod_disciplina_sie* String ­ É o Código da Disciplina  do Tratamento. Permitida Edição. 
**Este dado deverá ser replicado do sistema SIE.
­




É  a tabela  onde são armazenados os dados referentes aos elementos bucais  que são 
tratados  no Curso de Odontologia  da UFPR. Tais  como dentes   (dente 41,  dente  42,  entre 
outros), gengiva, entre outros.
Campo Tipo Tam Descrição / Regra de Validação Máscara
idp_elementobucal* Long ­ PK. É a identificação do registro. Não permitida Edição. ­
idf_tipoelementobucal* Long ­ FK. É a identificação da entidade elb_tipoelementobucal. 
Permitida Edição.
­
nme_elementobucal* String 120 É o Nome do Elemento Bucal. Deve ter no mínimo 2 
caracteres. Permitida Edição.
­




Campo Tipo Tam Descrição / Regra de Validação Máscara
idp_tipoelementobucal* Long ­ PK. É a identificação do registro. Não permitida Edição. ­






Campo Tipo Tam Descrição / Regra de Validação Máscara
idp_encaminhamento* Long ­ PK. É a identificação do registro. Não permitida Edição. ­
idf_paciente* Long ­ FK. É a identificação da entidade pac_paciente. Não permitida 
Edição.
­






idf_statusencaminhamento* Long ­ FK. É a identificação da entidade enc_statusencaminhamento. 
Permitida Edição.
­
idf_vagastratamento* Long ­ FK. É a identificação da entidade enc_vagastratamento. Não 
permitida Edição.
­
dta_cadencaminhamento* Date ­ É a data em que o encaminhamento foi feito. Deve ser obtida 
diretamente do sistema para ser salva. Não permitida Edição.
­




des_observação String 365 Observações do Encaminhamento. Permitida Edição. ­





É   a   tabela   onde   são   armazenados   os   dados   referentes   aos   status   que   um 
encaminhamento cadastrado no sistema pode assumir. Tais como Pendente, Concluído, entre 
outros.
Campo Tipo Tam Descrição / Regra de Validação Máscara
idp_statusencaminhamento* Long ­ PK. É a identificação do registro. Não permitida Edição. ­




Campo Tipo Tam Descrição / Regra de Validação Máscara
idp_tipoencaminhamento* Long ­ PK. É a identificação do registro. Não permitida Edição. ­




Campo Tipo Tam Descrição / Regra de Validação Máscara
idp_vagastratamento* Long ­ PK. É a identificação do registro. Não permitida Edição. ­
idf_tratamento* Long ­ FK. É a identificação da entidade dep_tratamento. Permitida 
Edição.
­
id_disciplina_sie* Long ­ É o Id da Disciplina da vaga. Não permitida Edição. **Este 
dado deverá ser replicado do sistema SIE.
­





nome_disciplina_sie* String ­ É o Nome da Disciplina  da vaga. Não Permitida Edição. 
**Este dado deverá ser replicado do sistema SIE.
­
id_turma_sie* Long ­ É o Id da Turma da vaga. Não permitida Edição. **Este dado 
deverá ser replicado do sistema SIE.
­
cod_turma_sie* String ­ É o Código da Turma  da vaga. Não Permitida Edição. **Este 
dado deverá ser replicado do sistema SIE.
­
dta_inicio* Date ­ A data de início para atendimento das vagas. Permitida Edição. 99/99/9999






















Campo Tipo Tam Descrição / Regra de Validação Máscara
idp_cidade* Long ­ PK. É a identificação do registro. Não permitida Edição. ­
idf_estado* Long ­ FK. É a identificação da entidade end_estado. Permitida 
Edição.
­





Campo Tipo Tam Descrição / Regra de Validação Máscara
idp_endereco* Long ­ PK. É a identificação do registro. Não permitida Edição. ­
idf_cidade* Long ­ FK. É a identificação da entidade end_cidade. Permitida 
Edição.
­
des_logradouro* String 120 Logradouro da residência do Paciente. Deve ter no mínimo 5 
caracteres. Permitida Edição.
­






des_complemento String 50 Descrição do complemento do endereço do Paciente. Permitida 
Edição.
­
des_bairro String 120 Bairro do Paciente. Deve ter no mínimo 3 caracteres. Permitida 
Edição.
­




É   a   tabela   onde   são   armazenados   os   dados   referentes   aos   estados   cadastrados   no 
sistema. Tais como Paraná, Santa Catarina, entre outros.
Campo Tipo Tam Descrição / Regra de Validação Máscara
idp_estado* Long ­ PK. É a identificação do registro. Não permitida Edição. ­
idf_pais* Long ­ FK. É a identificação da entidade end_pais. Permitida Edição. ­
nme_estado* String 50 Nome do estado do Paciente. Deve ter no mínimo 3 caracteres. 
Permitida Edição.
­






Campo Tipo Tam Descrição / Regra de Validação Máscara
idp_pais* Long ­ PK. É a identificação do registro. Não permitida Edição. ­






Campo Tipo Tam Descrição / Regra de Validação Máscara
idp_alternativa* Long ­ PK. É a identificação do registro. Não permitida Edição. ­
idf_item* Long ­ FK. É a identificação da entidade frm_item da Alternativa. Não 
permitida Edição.
­







Campo Tipo Tam Descrição / Regra de Validação Máscara
idp_formulario* Long ­ PK. É a identificação do registro. Não permitida Edição. ­
idf_tipoformulario* Long ­ FK. É a identificação da entidade frm_tipoformulario. Permitida 
Edição.
­
nme_formulario* String 120 É o nome do Formulário. Permitida Edição. ­
des_formulario String 120 Uma breve descrição dos Itens do Formulário. Permitida Edição. ­
Entidade frm_Item:
É   a   tabela  onde são armazenados  os  dados   referentes  aos   itens,  de um formulário, 
cadastrados no sistema. Esta tabela faz parte da metodologia de Metadados.
Campo Tipo Tam Descrição / Regra de Validação Máscara
idp_item* Long ­ PK. É a identificação do registro. Não permitida Edição. ­
idf_tipoitem* Long ­ FK. É a identificação da entidade frm_tipoitem. Permitida 
Edição.
­
idf_formulario* Long ­ FK. É a identificação da entidade frm_formulario. Não 
permitida Edição.
­
nme_item* String 120 É o nome do Item. Permitida Edição. ­





ind_obrigatorio Boolean 1 Indica se o item será de preenchimento obrigatório. 
Permitida Edição.
­




É  a   tabela  onde são armazenados  os  dados  referentes  aos   tipos  que um formulário 
cadastrado pode assumir. Tais como Questionário, Exame, entre outros. Esta tabela faz parte da 
metodologia de Metadados.
Campo Tipo Tam Descrição / Regra de Validação Máscara
idp_tipoformulario* Long ­ PK. É a identificação do registro. Não permitida Edição. ­








Campo Tipo Tam Descrição / Regra de Validação Máscara
idp_tipoitem* Long ­ PK. É a identificação do registro. Não permitida Edição. ­




Campo Tipo Tam Descrição / Regra de Validação Máscara
idp_agenda* Long ­ PK. É a identificação do registro. Não permitida Edição. ­
idf_atendimento* Long ­ FK. É a identificação da entidade pac_atendimento. Permitida 
Edição.
­









Campo Tipo Tam Descrição / Regra de Validação Máscara
idp_anexo* Long ­ PK. É a identificação do registro. Não permitida Edição. ­




arq_arquivo* Blob  ­ É o arquivo (PDF) a ser inserido no sistema. Permitida Edição. ­




Campo Tipo Tam Descrição / Regra de Validação Máscara












des_observacao String 365 Observação sobre o Atendimento. Permitida Edição. ­
Entidade pac_execucaoformulario:
É   a   tabela   onde   são   armazenados   os   dados   referentes   aos   preenchimentos   de   um 
formulário para um determinado paciente. Esta tabela faz parte da metodologia de Metadados.
Campo Tipo Tam Descrição / Regra de Validação Máscara
idp_execucaoformulario* Long ­ PK. É a identificação do registro. Não permitida Edição. ­
idf_paciente* Long ­ FK. É a identificação da entidade pac_paciente (Paciente que 
preencheu o Formulário). Permitida Edição.
­
idf_formulario* Long ­ FK. É a identificação da entidade frm_formulario (Formulário 
preenchido pelo Paciente). Permitida Edição.
­










Campo Tipo Tam Descrição / Regra de Validação Máscara
idp_filiacao* Long ­ PK. É a identificação do registro. Não permitida Edição. ­





des_profissaopai String 50 Profissão do Pai do Paciente. Permitida Edição. ­










des_profissaomae String 50 Profissão da Mãe do Paciente. Permitida Edição. ­













des_profissaoresponsavel String 50 Profissão do Responsável pelo Paciente. Permitida Edição. ­







Campo Tipo Tam Descrição / Regra de Validação Máscara
idp_necessidade* Long ­ PK. É a identificação do registro. Não permitida Edição. ­
idf_tratamento* Long ­ FK. É a identificação da entidade dep_tratamento. Não 
permitida Edição.
­
idf_statusnecessidade* Long ­ FK. É a identificação da entidade pac_statusnecessidade. 
Permitida Edição.
­
dta_necessidade* Date ­ É a data em que a necessidade fora cadastrada. Deve ser obtida 
diretamente do sistema para ser salva. Não permitida Edição.
­
des_observacao String 365 Observação sobre a Necessidade. Não permitida Edição. ­




Campo Tipo Tam Descrição / Regra de Validação Máscara
idp_necessidadepacienteelemen
tobucal*
Long ­ PK. É a identificação do registro. Não permitida Edição. ­
idf_pacienteelementobucal* Long ­ FK. É a identificação da entidade pac_pacienteelementobucal. 
Não permitida Edição.
­




É  a   tabela  onde são armazenados  os  dados  referentes  aos  pacientes  cadastrados  no 
sistema.
Campo Tipo Tam Descrição / Regra de Validação Máscara
idp_paciente* Long ­ PK. É a identificação do registro. Não permitida Edição. ­






idf_endereço* Long ­ FK. É a identificação da entidade end_endereço (registro de 
Endereço do Paciente). Permitida Edição.
­





nme_paciente* String 120 Nome do Paciente. Deve haver no mínimo 6 caracteres. 
Permitida Edição.
­




dta_cadastro* Date ­ É a Data de Cadastro do Paciente. Deve ser posterior a 
01/01/1901. Permitida Edição.
99/99/9999
des_profissao String 50 É a Profissão do Paciente. Permitida Edição. ­
ind_sexo* String 1 É o Sexo do Paciente. Masculino=”M” e Feminino=”F”. 
Permitida Edição.
­
des_naturalidade String 50 É a Naturalidade do paciente, onde nasceu. Permitida Edição. ­
des_nacionalidade String 50 É a Nacionalidade do Paciente. Permitida Edição. ­
num_rg String 12 É o RG do Paciente. Permitida Edição. ­
num_cpf* String 11 É o CPF do Paciente. Deve aceitar somete números e ser 
validado antes de ser salvo. Permitida Edição.
99999999999












eml_paciente String 50 É o e­mail do Paciente. Permitida edição. ­




des_observacao String 365 Observação sobre o Paciente. Permitida Edição. ­
Entidade pac_pacienteelementobucal:
É  a   tabela  onde são armazenados  os  dados   referentes  aos  elementos  bucais  de um 
determinado   paciente.   Futuramente,   caso   haja   necessidade,   poderão   ser   inseridos   dados 
específicos sobre os elementos bucais desse paciente. Tais como cor, aspecto, entre outros.
Campo Tipo Tam Descrição / Regra de Validação Máscara
idp_pacienteelementobucal* Long ­ PK. É a identificação do registro. Não permitida Edição. ­
idf_elementobucal* Long ­ FK. É a identificação da entidade elb_elementobucal (Elemento Bucal 
do Paciente). Não permitida Edição.
­





É  a   tabela  onde são armazenados  os dados referentes  aos procedimentos  realizados 
pelo(s) aluno(s) durante o atendimento a pacientes. 
Campo Tipo Tam Descrição / Regra de Validação Máscara
idp_procedimento* Long ­ PK. É a identificação do registro. Não permitida Edição. ­
idf_necessidade* Long ­ FK. É a identificação da entidade pac_necessidade 
(Necessidade Atendida). Permitida Edição.
­
idf_atendimento* Long ­ FK. É a identificação da entidade pac_atendimento. Não 
permitida Edição.
­
dta_procedimento* Date ­ É a data em que o Procedimento foi realizado no Paciente. 
Permitida Edição.
99/99/9999






Campo Tipo Tam Descrição / Regra de Validação Máscara
idp_statusnecessidade* Long ­ PK. É a identificação do registro. Não permitida Edição. ­





Campo Tipo Tam Descrição / Regra de Validação Máscara
idp_valor* Long ­ PK. É a identificação do registro. Não permitida Edição. ­
idf_execucaoformulario* Long ­ FK. É a identificação da entidade pac_execucaoformulario 
(Formulário Preenchido pelo Paciente). Permitida Edição.
­
idf_item* Long ­ FK. É a identificação da entidade frm_item (Item preenchido 
pelo Paciente). Permitida Edição.
­




fácil   e   rápido  para   seus  Pacientes,  Atendimentos,  Procedimentos   e  Agendamentos 
através de links para listagens “personalizadas” onde o sistema listaria apenas os dados 
referentes ao usuário “logado”;
• Possibilitar Upload de Arquivos:  Seriam os anexos do paciente,  por exemplo,  há 
exames   que   são   realizados   fora   do   Curso   de   Odontologia,   essa   funcionalidade 
permitiria que esses exames fossem inseridos no sistema, atrelando­os a determinado 






• Desenvolvimento   dos   Exames   Específicos:  Há   exames   realizados   no   Curso   de 
Odontologia que não houve possibilidade de desenvolver utilizando a metodologia de 
Metadados   implementada  no  SIGO,  pois  estes  exames  seguem  toda  uma estrutura 
física de tela e de tipo de dados. Então, será necessário desenvolver telas específicas 










conjunto   de   rotinas   e   padrões   estabelecidos   por   um   software   para   utilização   de   suas 











na área de design é  chamado de designer, visto que a palavra pertence à   língua inglesa e 
normalmente não se traduz.






Java   –  Linguagem   de   programação   universal   criada   pela   Sun   Microsystems   para   o 
desenvolvimento de aplicações para a Web. As aplicações Java podem ser executadas tanto em 
uma estação isolada como em estações distribuídas entre servidores e clientes de uma rede. É 








prover   alguma   função   particular   ou   muito   específica.   São   diferentes   de   extensões,   que 
modificam ou adicionam funcionalidades, por exemplo: plug­ins para    exibição  de   figuras 
(SVG),     para       rodar   arquivos   multimídia,     para encriptar/descriptar e­mails (PGP), para 
filtrar   imagens   em   programas   gráficos.   O   software   principal   (um   navegador   Web   ou 
gerenciador  de  e­mails)  provê   que  os  plug­ins   sejam  registrados  automaticamente   com o 
programa, além de um protocolo de troca de dados entre plug­ins.
Projeto Jakarta – Responsável pela criação e manutenção de vários softwares livres para a 







acontecimento.  É   também o nome dado ao comportamento exibido por essa seqüência de 
instruções quando executada em um computador ou máquina semelhante. Tecnicamente, é o 
nome dado ao conjunto de produtos desenvolvidos durante o processo de software,  o que 








































Data Versão Comentários Autores

































são   efetuadas   manualmente,   desta   forma   é   necessário   que   haja   um   sistema   de 
informação   que   informatize   esses   processos   para   que   os   professores,   alunos   e 
funcionários   possam   otimizar   suas   tarefas,   além   da   necessidade   de   economizar   o 
espaço físico que hoje é destinado à armazenar as fichas físicas do paciente.
A   aplicação   baseia­se   na   arquitetura   Web   (intranet,   internet),   utilizando   a 











de  processos  que  ocorrem  durante  um atendimento.  Além disso,   há   uma  extrema 
dificuldade em comprovar os atendimentos prestados mensalmente pelo Curso, algo 





























fazendo correções e pequenos ajustes.  Para  finalizar  valida­se  o produto  junto aos 
membros da equipe, observando se o software alcançou os objetivos, encerrando esta 
fase  do projeto.
  Após, haverá  a  integração do sistema com o Sistema SCA e os bancos de 
dados  dos Sistemas SIE  e  SIGEPE e  após,  a   implantação.  Porém estas   fases de 








 O   sistema   deve   ser   “leve”,   para   que   praticamente   qualquer   tipo   de 
máquina consiga o executar;
 As   telas   do   sistema   devem   ser   ergonomicamente   ideais,   evitando   o 
desconforto do usuário;
 O sistema deve validar as informações geradas pelos usuários;
 O   sistema   deve  garantir   a   integridade   das   informações   geradas   pelos 
usuários;
 O   sistema   deve   ter   escalabilidade   garantindo   a   agregação   de   novas 
funcionalidades;
 O sistema deve  ser  desenvolvido  utilizando as   ferramentas  e  estrutura 
fornecida pelo CCE­UFPR;
 O sistema deve garantir a validação dos perfis dos usuários de acordo com 
as   regras  de  acesso  que deverão ser  mapeadas no  SCA  (Sistema de 
Controle de Autorizações) fornecido pelo CCE­UFPR;
 O Sistema deve ser integrado aos bancos de dados dos sistemas SIE e 
SIGEPE,  de  onde virão os  dados pessoais  do  usuário,  além de dados 
agregados à ele, como turmas, disciplinas, entre outros;











Declaração do Risco: condição e conseqüência do risco
P (Probabilidade): probabilidade de acontecer o risco (1-muito baixa, 2-baixo, 3-moderado, 4-alto, 5-muito-alto).
I (Impacto): perda ou prejuízo caso o risco aconteça (1-muito baixa, 2-baixo, 3-moderado, 4-alto, 5-muito-alto).
E (Exposição): P x I, escala utilizada para classificar os riscos: (Baixo – Entre 1 e 8, Médio – Entre 9 e 16, Alto – Entre 17 e 25).








refletem a necessidade 
do cliente (escopo 
funcional).
2 5 10 Evitar: Se a analise de custo/benefício/tempo disponível não for satisfatório 
e suficiente, inviabiliza-se o projeto.
Falta de recursos 
tecnológicos, 
necessários para a 
realização do projeto.
2 3 6 Aceitação Passiva: Caso o risco seja manifestado a equipe de 
desenvolvimento buscará medidas corretivas para a solução.
Desistência de algum 
recurso humano 
durante a execução do 
projeto.
2 3 6 Aceitação Passiva: Será feito novo remanejamento das atividades que 
estavam planejadas para casa recurso.
Acidente de algum 
recurso humano 
durante a execução 
do projeto.
3 4 12 Aceitação Passiva: Será feito um novo remanejamento das atividades que 
estavam planejadas para cada recurso no período em que a equipe não 
estiver completa.
Falta de integração 
entre os membros da 
equipe.
1 2 2 Aceitação Passiva: Caso o risco seja manifestado será feita reunião 
discutindo a causa, buscando manter a execução das atividades sem 
comprometer o projeto.
Falta de apoio por 
parte do usuário de 
negocio.
4 5 20 Evitar: Fazer reunião para levantar as regras de negócio junto ao usuário, 
caso contrário será feita a busca de novo usuário para atender as 
necessidades do negócio.
Variação constante do 
escopo funcional
3 4 12 Aceitação passiva: Será avaliado a viabildade da solicitação. Se a 
solicitação for viável será medido esforço e o prazo para a readequação do 
escopo do projeto.





3 4 12 Aceitação Ativa: Será feita reunião entre as partes envolvidas buscando a 
cooperação mutua para que o projeto não seja afetado. 
A integração com os 
bancos de dados dos 
sistemas SIE e SIGEPE 
é inviável.
3 5 15 Aceitação Ativa: O módulo de segurança do SIGO deverá ser desenvolvido 
sem contar com os bancos de dados dos sistemas SIE e SIGEPE. Além do 
desenvolvimento de uma estrutura para suportar disciplinas, turmas, 
alunos e professores.
A Integração com o 
sistema SCA é 
inviável.
1 5 5 Aceitação Ativa: O módulo de segurança do SIGO deverá ser desenvolvido 
































































































Responsabilidades Gerente do Projeto Analista de Sistemas Programador
Modelagem RAN/AAN FA/AAN N
Implementação RAN/AAN RAN/AAN FA
Homolagação RAN/AAN FA FA
Transição FA N N
FA – Faz a Atividade.
RAN – Revisa a Atividade caso seja necessário
AAN – Altera a Atividade caso seja necessário
N – Não participa diretamente.
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